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Cidades Africanas 02: Ausências e emergências na Diáspora  
Corpos, sujeitos e lutas.

Organizadora/debatedora: Celine Veríssimo/ Professora adjunta de arquitetura e urbanismo/ UNILA e pesquisadora do DALE/UFBA e do MALOCA/UNILA
RESUMO GERAL
Qual o impacto das múltiplas contribuições afro diaspóricas nas práticas socioculturais, simbólicas, técnicas, epistemológicas, nos mais variados campos de saber, incluindo as noções de espaço, território, lugares nas cidades brasileiras e no mundo?  Muitas destas contribuições têm sido obliteradas, invisibilizadas, apagadas através de relações de colonialidade, entre as quais o racismo é a mais onipresente[footnoteRef:1]. Neste sentido, como rever as teorias urbanas que regem a práxis dominante (Delgado e Ruiz, 2012) permitindo que as linhas abissais, que dividem a zona do ser da zona do não ser, desnudadas por Boaventura de Sousa Santos (2009) sejam tensionadas, evidenciadas e, em última instância, rompidas?  [1:  Para aprofundar a questão entre racismo e colonialidade do poder, indicamos Quijano (2009).] 

As questões acima constituem-se em múltiplas intersecções acrescidas de uma invisibilização e um apagamento de saberes que não só constituem-se em um verdadeiro epistemicídio (Santos, 2009) mas que corroboram, estruturam e perpetuam um racismo estrutural que, entre suas diversas manifestações, confronta-se e conforma-se em/no espaço urbano através de territórios e lugares de exclusão, segregação e violência, mas também de resistências, insurgências, utopias,  sonhos e possibilidades.  Nas palavras de Quijano (1999, p.141), “La idea de raza es, con toda seguridad, el más eficaz instrumento de dominación social inventado en los últimos 500 años.” subjazendo às múltiplas hierarquias do pensamento ocidental moderno colonial, cujo combate precisa ser feito em múltiplas dimensões. 
Ao buscar ampliar o debate de Sul para Sul, e a potencialidade em se aprender  a partir de formas outras de ser urbano e constituir espaços e lugares, para além do paradigma ocidental moderno-colonial, três pesquisadores  vinculados ao grupo DALE - Decolonizar a América Latina e seus espaços-, Céline Veríssimo (UNILA), João Pena (MP-BA) e Murad Jorge M. Vaz (UTFPR) organizaram três  dossiês com temática que versa sobre a herança afro diaspórica, transversalizada em cidades africanas em África, na diáspora e insurgências e emergências, dialogando e aprendendo com os mais variados contextos, buscando olhares e reflexões cruzadas que nos permitam aprender com os “não seres”, que foram situados do outro lado das linhas abissais: 
El futuro descansa en construir proyectos políticos que sean epistémicamente pluriversales y no universales, donde haya espacio para la diversidad epistémicamente crítica. Para eso, los oprimidos en la zona del ser tendrían que tomarse en serio las teorías críticas y los conocimientos críticos producidos en la zona del no-ser y, por tanto, ser capaces de construir alianzas políticas como iguales contra el «Yo» imperial en la zona del ser. Esto implica una descolonización de la subjetividad del «Otro» en la zona del ser. Sin embargo, la descolonización en la zona del ser no es equivalente a la desconolización en la zona del no-ser  (GROSFOGUEL, 2012, p.100). 
O conjunto de reflexões previstas, a partir dos três dossiês (que somam mais de trinta contributos de diversos autores e autoras, das mais variadas origens), divide-se aqui em duas sessões livres, sequenciadas, com o propósito de trazer ao debate algumas das abordagens e falas centrais aos dossiês. 
Nesta segunda sessão livre partimos das diversas dimensões do racismo estrutural, nas mais variadas intersecções, desde a luta das comunidades quilombolas, apresentadas por Luana Figueiredo, a partir da entrevista feita a  Marizélia Carlos Lopes, “Nega” de Ilha de Maré, denunciando a omissão do Estado brasileiro em relação à salvaguarda da vida das comunidades quilombolas, até a escala do corpo do migrante (refugiado) nas diversas hierarquias que atravessam seu corpo e nas lutas e resistências em  seu fluxo migratório através da entrevista a Alexander Kpatwe Kueh, feita pela arquiteta Silvia Viegas. Silvia nos mostra como “a partir do seu testemunho direto, debater a importância de um ativismo mais conciliador e reformista na construção da cidadania” através de uma sensível e contundente análise da situação atual de refugiados em Portugal. Na terceira palestra, Céline Veríssimo e  Murad Jorge,  retomam a importância de um diálogo de Sul para Sul, recolhendo os principais contributos dos dossiês para a urgente discussão sobre espaços e territorialidades, corpos e sujeitos que são atravessados pelo racismo estrutural que se constitui em espaços, cidades e territórios, invisibilisando, hierarquizando e ao, mesmo tempo, através de insurgências e resistências, contribuindo para a criação e o reconhecimento de outros mundos.
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PALESTRA 01: PELO “DIREITO AO TERRITÓRIO” AFRODIASPÓRICO: A ESPECIFICIDADE PEDAGÓGICA DA LUTA QUILOMBOLA DE IHA DE MARÉ, SALVADOR, BAHIA.

Luana Figueiredo, arquiteta e urbanista, professora colaboradora na RAU+E/UFBA.
Ao entrevistar Marizélia Carlos Lopes, “Nega” de Ilha de Maré, trazemos uma referência baiana, feminina, negra e descolonial para, através de suas palavras, apresentar a realidade do campo de disputa territorial que as comunidades quilombolas vivenciam, debatendo a especificidade pedagógica da luta quilombola de Ilha de Maré. Nega é uma das fundadoras do Movimento Nacional de Pescadores e Pescadoras - referência de liderança em seu território político cultural e ancestral, o Quilombo de Ilha de Maré. Apresentamos sua história e a identidade tradicional pesqueira de sua comunidade, que se misturam em uma só, representadas na fala de alguém que dedicou sua vida à luta por direitos fundamentais, negados aos seus antepassados, ainda hoje ignorados pelo Estado Brasileiro. O quilombo de Ilha de Maré além de lutar pelo direito à titulação e ao acesso à terra e ao mar, infraestruturas básicas de água, luz, educação; sofre inúmeras violações de direitos humanos, à vida e à saúde devido a atividade de empresas e indústrias multinacionais exploradoras da Baía de Todos os Santos. Nega expõem denúncias de crimes ambientais e a   omissão do Estado racista em se mobilizar em favor da vida da comunidade.
PALESTRA 02: ESPAÇOS DE INCLUSÃO OU, O QUE APRENDI COM ALEXANDER KPATUE KWEH.

Sílvia Leiria Viegas, arquiteta, Bolsa FCT (SFRH/BPD/118022/2016 - FSE/POCH), Centro de Estudos Sociais, Universidade de Coimbra
Em Portugal, os últimos anos têm sido marcados pelas lutas pelo direito à habitação e, consequentemente, pela produção de instrumentos políticos que procuram responder a essa reivindicação. Engrossando uma vasta franja social a viver em situação de vulnerabilidade, os refugiados, por um lado, não tendem a integrar essas vozes e, por outro, não têm acesso a programas habitacionais para a sua integração. Mesmo os que beneficiam de Programas de Acolhimento acabam sendo alvo das lógicas de mercado. Neste contexto, o Fórum Refúgio Portugal, uma plataforma para o diálogo e construção de mecanismos de inclusão, liderada por Alexander Kpatue Kweh, tem promovido o agenciamento de refugiados junto das entidades responsáveis e da opinião pública, e ações práticas, no terreno, para a resolução de problemas ligados à supressão de direitos na cidade, como à habitação. Esta reflexão visa, a partir do seu testemunho direto, debater a importância de um ativismo mais conciliador e reformista na construção da cidadania. Também se debruça sobre o reforço de redes de solidariedade, à escala local e global, como alternativa às lutas mais radicais pelo direito à cidade. Conclui-se com o balanço dos ganhos e perdas de direitos, e tendências futuras de inclusão de refugiados em Portugal.

PALESTRA 03: O DIÁLOGO E AS TROCAS QUE NOS APROXIMAM: NOTAS SOBRE A TRANSVERSALIDADE NA PRODUÇÃO DE SABERES E CONHECIMENTOS.

Céline Veríssimo, professora adjunta de arquitetura e urbanismo/UNILA
Murad Jorge M. Vaz, professor adjunto de arquitetura e urbanismo/UTFPR

Olhar para a diáspora africana, em suas múltiplas dimensões e intersecções, é reconhecer as variadas contribuições e referências socioespaciais, simbólicas, culturais e históricas transversalizadas nos mais diversos contextos e regiões. No entanto, a partir de uma única perspectiva historicizante, constituída sob o binômio moderno-colonial, a invisibilização de corpos, sujeitos, epistemes e cosmovisões justificou o domínio, a exploração, a sujeição à sub humanidade à milhões de ser humanos, quer na África, na América ou na Ásia, ou nos mais variados rincões do planeta, incluindo bolhas presentes no chamado Norte Global. Retomar vínculos, construir histórias em copresença, dialogar com os mais variados contextos e reconhecer nossas diferenças, para além das hierarquias criadas pelo homogeneizante paradigma civilizatório, nos induz a enfrentar o racismo estrutural, o patriarcado heteronormativo, e os padrões norte centrados, dialogando de Sul para Sul, retomando e reconhecendo as insurgências e emergências que nos multiplicam e nos constituem. O conjunto de discussões empreendidas pelos dossiês, cujas sínteses são aqui apresentadas, se não trazem conclusões, ao menos indicam que temos um caminho em aberto, entre lutas e resistências, sonhos e utopias, rumo a um olhar mais abrangente e desafiador às cidades e outras espacialidades.
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